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T r i c h u r i s  v u l p i s .  

3 .  N í v e l  d e  e s c o l a r i d a d e  d o  d o n o  d o  a n i m a l  p o d e  e s t a r  a s s o c i a d o  a o s  r e s u l t a d o s  

p o s i t i v o s .  

 

Resumo 

An ima is  dom ic i l iados  são  

impor tan tes  companhe i ros  de  

mu i tas  famí l ias ,  t ra tando -se  de  

uma  re lação  a  tempos 

conhec ida ,  con t r ibu indo  pa ra  o  

desenvo lv imento  f í s i co ,  menta l  e  

emoc iona l  do  homem .  No 

en tan to ,  es ta  conv ivênc ia  

o fe rece  r isco  à  saúde  humana 

po r  es tes  func iona rem como 

reserva tó r io  de  pa ras i t os  com 

po tenc ia l  zoonó t ico .  O  ob je t i vo  

do  p resen te  es tudo  fo i  ava l ia r  a  

p resença  de  pa ras i tos  em fezes  

de  cães  que  v i vem em ambien te  



 

P r e s e n ç a  d e  p a r a s i t o s  z o o n ó t i c o s  e m  f e z e s  d e  c ã e s  d o m i c i l i a d o s  e  d e  a b r i g o  d a  r e g i ã o  d o  

R e c ô n c a v o  d a  B a h i a  -  B r a s i l  

 
33 

Arquivos de Pesquisa Animal, v.1, n.1, p.32 - 54, 2016 
 
 

dom ic i l i a r  e  de  uma  Ins t i tu ição  

de  p ro teção  dos  an ima is  na  

reg ião  do  Recôncavo  da  Bah ia ,  

en t re  os  meses  de  ma io  a  ju lho  

de  2016.  T ra ta -se  de  um es tudo  

t ransve rsa l ,  descr i t i vo ,  em que 

fo ram ana l isadas  60  e  16  

amost ras  de  fezes ,  

respect i vamente ,  de  an ima is  

dom ic i l i ados  e  cães  c r iados  

numa Organ ização  Não 

Gove rnamenta l .  Fo ram ap l i cados 

quest ioná r ios  sem ies t ru tu rados 

jun to  aos  responsáve is  pe los  

an ima is ,  bem como,  a  aná l i se  

cop ropa ras i to lóg ica  das  fezes  

dos  an ima is  por  técn icas  de  

f lu tuação  e  sed imentação  do  

mate r ia l  f eca l .  Das  amos t ras  

ana l isadas,  30  (50%)  de  an ima is  

dom ic i l i ados  e ,  12  (75%)  dos  

an ima is  da  ONG fo ram pos i t i vas  

pa ra  pesqu isa  de  ovos ,  

respect i vamente .  Os 

endopa ras i tos  ma is  encon t rados 

nas  amost ras  feca is  dos  an ima is  

dom ic i l i ados  fo ram Ancy los toma  

spp .  (n=17 )  e  Toxoca ra  can is  

(n=8 ) ,  e  nos  da  Ins t i tu ição  fo ram 

Ancy los toma  spp .  (n=11 )  e  

Tr ichu r i s  vu lp is  (n=4 ) .  A t ravés  

do  ques t ioná r io ,  ve r i f i cou -se  que  

a  ma io r ia  dos  donos e ra  do  sexo  

femin ino  (71 ,4%);  f a i xa  e tá r ia  

en t re  41  a  60  anos  (50 ,0%);  

es tado  c i v i l  au to -dec la rado  

casado  (47 ,6%) e  com ens ino  

méd io  comp le to  (42 ,9%).  A  

ma io r ia  dos  p rop r ie tá r ios  

dec la rou  vac ina r  e  ve rmi fuga r  

seus  an ima is ,  85 ,7% e  66 ,7%,  

respect i vamen te .  Os  resu l tados  

encont rados  con f i rmam a  

p resença  de  pa ras i tos  de  

cará te r  zoonót ico  nos  do is  

g rupos  es tudados.  Faz -se  

re levan te  a  rea l i zação  de  ações 

de  educação  em saúde  focadas 

na  consc ien t i zação  dos  donos 

de  an ima is  dom ic i l iados  e  

responsáve is  pe la  ONG  sobre  os  

r i scos  de  in fecção  en t re  
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humanos  e  an ima is ,  bem como 

sa l ien ta r  a  impor tânc ia  da  

rea l i zação  de  paras i to lóg ico  de  

fezes  regu la r  com pos te r io r  uso  

de  ve rm í fugos como med ida  

p ro f i lá t ica  para  os  an ima is  

pa ras i tados .  

Palavras -chave:  An ima is  de  

companh ia ;  Zoonoses;  

Pa ras i to log ia .  

 

Abstrac t   

Domic i led  an ima ls  a re  impor tan t  

compan ions  o f  many fami l ies ,  

be ing  a  re la t ion  to  known  t imes ,  

con t r ibu t ing  to  the  phys ica l ,  

menta l  and  emo t iona l  

deve lopment  o f  the  man .  

Howeve r ,  th is  coex is tence  poses 

a  r isk  to  human  hea l th  because  

they  func t ion  as  rese rvo i rs  o f  

pa ras i tes  w i th  zoonot ic  

po ten t ia l .  The  ob jec t i ve  o f  the  

p resen t  s tudy  was  to  eva lua te  

the  p resence  o f  pa ras i tes  in  

f eces  o f  dogs  l i v ing  in  a  home 

env i ronment  and  o f  an  ins t i tu t ion  

fo r  t he  p ro tec t ion  o f  an ima ls  in  

the  reg ion  o f  Recôncavo  o f  

Bah ia ,  be tween  May and  Ju ly  

2016 .  I t  i s  a  desc r ip t i ve  and  

c ross -sec t iona l  s tudy,  in  wh ich  

60  and  16  faeca l  samp les  were  

ana lyzed ,  respect i ve ly ,  o f  

dom ic i led  an ima ls  and  dogs 

ra ised  in  a  Non -Gove rnmenta l  

Organ iza t ion .  Sem i -s t ruc tu red  

quest ionna i res  we re  app l ied  to  

the  respons ib le  fo r  an ima ls ,  as  

we l l  as ,  the  cop ropa ras i to log ica l  

ana lys is  o f  the  faeces  o f  the  

an ima ls  by  techn iques  o f  

f lo ta t ion  and  sed imenta t ion  o f  

the  feca l  mate r ia l .  Of  the  

samples  ana lyzed ,  30  (50%) o f  

dom ic i led  an ima ls  and  12  (75%) 

o f  the  an ima ls  o f  the  NGO were  

pos i t i ve  fo r  egg  resea rch ,  

respect i ve ly .  The  most  common 

endoparas i tes  found  in  faeca l  

samples  f rom dom ic i l ed  an ima ls  

we re  Ancy los toma  spp .  (N  =  17 )  
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and  Toxoca ra  can is  (n  =  8 ) ,  and  

in  the  Ins t i tu t i on  wer e  

Ancy los toma  spp .  (N  =  11 )  and  

Tr ichu r i s  vu lp is  (n  =  4 ) .  Th rough 

the  quest ionna i re ,  i t  was  ve r i f ied  

tha t  the  ma jo r i t y  o f  the  owners  

we re  fema le  (71 .4%) ;  Age  g roup  

be tween 41  and  60  yea rs  o ld  

(50 .0%);  Mar i ta l  s ta tus  se l f -

dec la red  mar r ied  (47 .6%)  and  

wi th  f u l l  seconda ry  educa t ion  

(42 .9%).  Most  owners  repor ted  

vacc ina t ing  and  worm the i r  

an ima ls ,  85 .7% and  66 .7%,  

respect i ve ly .  The  resu l ts  con f i rm 

the  p resence  o f  zoonot i c  

pa ras i tes  in  the  two  g roups 

s tud ied .  I t  i s  re levan t  to  car ry  

ou t  hea l th  educa t ion  ac t ions  

focused  on  the  awareness  o f  the  

owners  o f  an ima ls  domic i l ed  and  

respons ib le  fo r  the  Non -

Gove rnmenta l  Organ iza t ion  on  

the  r isks  o f  in fec t ion  be tween 

humans  and  an ima ls ,  as  we l l  as  

emphas ize  the  impor tance  o f  

regu la r  s too l  paras i to logy  w i th  

subsequent  use  o f  as  a  

p rophy lac t i c  measure  fo r  

pa ras i t i zed  an ima ls .  

Key w ords:  Company an ima ls ;  

Zoonoses;  Pa ras i to logy .  

 

INTRODUÇÃO  

His to r icamente  cães  e  ga tos  

fo ram u t i l i zados como an ima is  

de  companh ia  e  com a  

u rban ização ,  o  con ta to  en t re  

humanos  e  seus  an ima is  

dom ic i l i ados  to rnou -se  cada  vez 

ma is  es t re i to ,  con t r ibu indo  pa ra  

o  desenvo lv imen to  f í s ico ,  men ta l  

e  emoc iona l  do  homem  

(RIBEIRO,  2004) .  En t re tan to  

podem p ropo rc iona r  r i sco  à  

saúde  dos  seus  donos  quando 

hospedam fo rmas  evo lu t i vas  

pa ras i tá r ias  com po tenc ia l  

zoonót ico  (LUDW IG e t  a l . ,  

1999 ) .  

A  t ransmissão  pode  oco r re r  

d i re tamen te ,  a t ravés  do  con ta to  
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com fezes  de  hospede i ros  

in fec tados  e  também 

ind i re tamente ,  a t ravés  da  

inges tão  de  água  e  a l imentos  

con tam inados  com ovos  ou  

ou t ras  fo rmas  evo lu t i vas  dos  

pa ras i tos  (S ILVA e t  a l . ,  2016) .  A  

inc idênc ia  de  zoonoses  é  ma io r  

em pa íses  em desenvo lv imen to ,  

po is  aspec tos  econômicos  e  

soc ia is  são  p ra t i camente  

de te rm inan tes  para  sua  

manutenção  e  d i ssem inação 

(LANGONI ,  2004 ) .   

Pa ras i toses  gas t r in tes t ina is ,  

causadas  po r  he lm in tos  e  

p ro tozoá r ios ,  es tão  en t re  as  

en fe rm idades  ma is  comuns  em 

cães  e  ga tos  (FUNADA e t  a l . ,  

2007 )  e  podem in fec ta r  o  

homem.  O  asca r ídeo  Toxoca ra  

can is  e  os  anc i los tomídeo s 

Ancy los toma  spp .  são  os  

p r inc ipa is  agen tes  e t io lóg icos  da  

La rva  Mig rans  V isce ra l  (LMV)  e  

La rva  Migrans  Cu tânea  (LMC) ,  

respect i vamente ,  em humanos 

(VASCONCELLOS e t  a l . ,  2006 ) .  

O  d iagnós t ico  desses  pa ras i tos  

é  impor tan te ,  tan to  pe lo  ca rá te r  

zoonót ico  pa ra  que  med idas  

p ro f i lá t icas  para  o  seu  con t ro le  

possam ser  ado tadas ,  como 

pe los  danos  d i re tos  que  es t es  

causam em seus  hospede i ros ,  

ass im,  a  poss ib i l idade  de  

t ransmissão  para  c r ianças ,  

i dosos  e  pessoas 

imunocompromet idas  é  ev i tada ,  

v i sando  uma  boa  qua l idade  de  

v ida  para  humanos  e  os  an ima is  

de  es t imação  (ALVES e t  a l . ,  

2005 ) .  

Compreendendo os  r iscos  de  

in fecção  humana  por  es tes  

agen tes  de  impor tânc ia  

zoonót ica ,  es te  t raba lho  ava l iou  

a  p resença  de  pa ras i tos  em 

fezes  de  uma  popu lação  de  cães  

de  ambien te  domic i l ia r  e  de  uma 

Ins t i tu i ção  em mun ic íp ios  da  

reg ião  do  Recôncavo  da  Bah ia ,  
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procurando  t raçar  o  pe r f i l  d os  

donos  (dom ic i l iados  e  da  

Ins t i tu i ção ) .  

 

MATERI AL E MÉTODOS 

Tra ta -se  de  um es tudo  

t ransve rsa l ,  descr i t i vo ,  em que 

fo ram ana l i sadas 60  amost ras  

de  fezes  de  cães  dom ic i l iados  

o r iundas dos  mun ic íp ios  de  Cruz  

das  A lmas,  Gove rnado r  

Mangabe i ra  e  Sapeaçu  (12  

amost ras  em cada )  e  Santo  

An tôn io  de  Jesus  (24  amost ras ) ;  

e  16  amos t ras  de  f ezes  de  cães  

c r iados  numa ONG,  que  ab r iga  

an ima is  sem domic í l i o  no  

mun ic íp io  de  Santo  An tôn io  de  

Jesus .  As  amost ras  de  fezes  

(uma por  an ima l )  f o ram 

ana l isadas  pe los  mé todos  de  

f lu tuação  de  W i l l i s -Mo l lay  

(W ILL IS,  1921 )  e  sed imentação  

po r  Mar iano  &  Carva lho  

(MARIANO e t  a l . ,  2005 ) .  

Or ien tou -se  para  o  reco lh imento  

de  t rês  amos t ras  de  fezes  do  

an ima l ,  que  fo ram armazenadas 

em rec ip ien tes  e  t rans fe r idas  

pa ra  aná l i se  no  labora tó r io .  A  

man ipu lação  das  amost ras  

feca is  e  iden t i f i cação  dos  

pa ras i tos  fo ram rea l i zadas  nas  

dependênc ias  do  Labo ra tó r io  de  

Pa ras i to log ia  do  Cent ro  de  

C iênc ias  da  Saúde  da  

Un ive rs idade Fede ra l  do  

Recôncavo  da  Bah ia ,  no  

mun ic íp io  de  Santo  An tôn io  de  

Jesus  -  Bah ia .  

Um quest ioná r io  

semies t ru tu rado  f o i  o  

i ns t rumento  u t i l i zado  pa ra  

fo rnec imento  das  va r iáve is  

qua l i ta t i vas ,  o  mesmo fo i  

ap l icado  aos  p rop r ie tá r ios  dos  

an ima is  dom ic i l iados  e  a  um dos 

responsáve is  /  co labo rado res  da  

ONG.  A  pa r t i c ipação  dos  

ind iv íduos  no  es tudo  deu -se  

a t ravés  de  ass ina tu ra  do  Termo 

de  Consent imento  L i v re  e  
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Esc la rec ido  (TCLE) ,  que  

in fo rmava  aos  su je i tos  a  

f ina l idade  do  es tudo ,  a  

poss ib i l idade  de  des is tênc ia  a  

qua lque r  momento  do  mesmo e  o  

s ig i lo  dos  dados  pe la  equ ipe  de  

pesqu isadores .   

O  quest ioná r io  au x i l iou  na  

p rodução  de  in fo rmações 

re fe ren tes  à  ca rac te r i zação  das  

va r iáve is  ep idem io lóg icas  dos  

ind iv íduos  que  tem con ta to  com 

os  an ima is ,  sob re  a  oco r rênc ia  

de  in fecções  pa ras i tá r ias ,  a lém 

de  in fo rmações  re fe ren tes  aos  

háb i tos  a l imenta res  e  h ig iên icos  

que  os  mesmos d ispõem pa ra  

com seus an ima is .  

Os  resu l tados  ob t idos  das  

aná l ises  coproparas i to lóg icas  e  

os  dados  ob t idos  dos  

quest ioná r ios  fo ram usados  para  

ve r i f i ca r  a  assoc iação  en t re  

va r iáve is  de  des fecho  e  

expos ição ,  u t i l i zando  o  como 

tes te  es ta t ís t ico  o  tes te  Qu i -

quad rado  de  Pearson ,  ado tando 

uma  s ign i f i cânc ia  de  5% (va lo r  

de  p  ≤  0 ,05) ,  p rocessados 

a t ravés  dos  p rogramas  IBM® 

SPSS® Sta t i s t ics  Base  e  

M ic roso f t  Exce l  (2010 )  pa ra  o  

aux í l i o  da  con fecção  de  g rá f i cos  

e  tabe las .  

Esse  t raba lho  in tegra  p ro je to  

ap rovado  pe la  Comi tê  de  É t i ca  

em Pesqu isa  da  Un ive rs idade 

Fede ra l  do  Recôncavo  da  Bah ia ,  

sob  o  CAAE de  nº  

40542314.5 .0000.0056 .  

 

RESULTADOS 

O he lm in to  de  ma io r  oco r rênc ia  

en t re  as  amos t ras  de  an ima is  

dom ic i l i ados  fo i  o  Ancy los toma 

spp.  (n=17) ,  segu ido  de  

Toxoca ra  can is .  (n=8 ) .  Pa ra  as  

amost ras  feca is  dos  an ima is  de  

ins t i tu i ção ,  o  Ancy los toma spp.  

(n=11 )  e  o  Tr ichur i s  vu lp i s  (n=4)  

f o ram os  ma is  observados.  En t re  

p ro tozoá r ios  com ma io res  

http://etica.planalto.gov.br/
http://etica.planalto.gov.br/
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oco r rênc ias  nas  amost ras  de  

an ima is  dom ic i l i ados ,  es tão  

Gia rd ia  spp.  e  Endo l imax  nana,  

ambas  com f requênc ia  de  c inco .  

Enquanto  nas  amost ras  dos  

an ima is  de  ins t i tu ição ,  somente  

Gia rd ia  spp .  (n=2 )  f o i  o  

p ro tozoá r io  encont rado  (Tabe la  

1 ) .  Ta is  resu l tados  apontam a  

p resença  de  pa ras i tos  de  

cará te r  zoonót ico  nos  do is  

g rupos es tudados.  

Do  to ta l  de  76  amos t ras  feca is  

ana l isadas  no  es tudo ,  42  

(55 ,3%)  es tavam pos i t i vas .  Das 

60  amost ras  de  an ima is  

dom ic i l i ados  exam inadas ,  30  

(50%)  fo ram pos i t i vas  para  

pesqu isa  de  ovos ,  la rvas  e  

c i s tos .  Pa ra  as  16  amost ras  

feca is  dos  an ima is  de  

ins t i tu i ção ,  ve r i f i co u -se  que  12  

(75%)  es tavam pos i t i vas  para  a  

mesma inves t igação  (Tabe la  1 ) .  

Um to ta l  de  o i to  an ima is  

dom ic i l i ados  ap resen tava -se  

pa ras i tados  po r  ma is  de  um 

agen te ,  em que a  assoc iação  

ma is  f requentemen te  obse rvada 

fo i  de  Ancy los toma  spp .  e  

Toxoca ra  can is  na  Ins t i tu i ção  

pesqu isada ,  c inco  an ima is  

ap resen ta ram co in fecções ,  a  

f requênc ia  ma is  obse rvada  fo i  

en t re  Ancy los toma  spp.  e  

T r i chu r i s  vu lp i s  (Tabe la  2 ) .   

A par t i r  da  ap l icação  do  

quest ioná r io  com in fo rmações 

pa ra  ind icado res  soc ia is ,  de  

h ig iene  e  de  saúde  dos  donos 

ou  das  res idênc ias  dos  an ima is ,  

bem como da  Ins t i tu ição  

pa r t i c ipan te  do  es tudo  fo i  

poss íve l  t raçar  um pe r f i l  pa ra  os  

mesmos.  Do  to ta l  de  42  

en t rev is tados  pa ra  os  donos  de  

an ima is  dom ic i l iados ,  30  

ind iv íduos  pa r t i c ipan tes  do  

es tudo  e ram do  sexo  femin ino  

(71 ,4%);  para  a  va r iáve l  idade  a  

fa i xa  e tá r ia  de  ma io r  

concen t ração  dos  ind iv íduos 
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estava  em 41  a  60  anos 

(50 ,0%).  Em re lação  ao  es tado  

c i v i l  a  ma io r  parce la  dec la rou  

ser  casado  (47 ,6%) ,  segu ido  de  

so l te i ros  (40 ,5%);  e  o  n íve l  de  

esco la r idade  p redomina nte  fo i  o  

ens ino  méd io  comp le to  (42 ,9%) ,  

segu ido  de  ens ino  fundamenta l  

i ncomp le to  (33 ,3%)  (Tabe la  3 ) .  

Quest ionados  também sob re  

ap resen tação  de  quad ros  

a lé rg icos ,  como  esp i r ros ,  co r i za ,  

l ac r ime jamento  de  o lhos  ou  

p ru r ido  ao  te r  con ta to  com o  

an ima l ,  a  ma io r ia  (83 ,3%) 

respondeu negat ivamente .  

 

Tabela 1 - Presença de parasitos detectados nas amostras fecais de animais 
domiciliados e de uma ONG – Municípios do Recôncavo da Bahia, 2016. 

 
Animais 

Domiciliados 
Animais da ONG 

Parasitos encontrados N n 

Anc y los t oma spp  1 7  1 1  

Tox oc ara  c an i s  0 8  00 

Tr i chur i s  v u lp is  0 1  0 4  

Dipy l i d i um c an inum  0 1  00 

Diphy l lobo t r ium l a tum  0 1  00 

G iar d ia  s pp .  0 5  0 2  

Endo l imax  nana  0 5  00 

I odam oeba  bu ts ch l i i  0 1  00 

Par as i t o lóg ico  de  f ezes  % % 

Pos i t i vo  5 0  75 

Nega t i vo  5 0  25 
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Tabela 2 - Associação entre diferentes parasitos detectados nas amostras fecais de 
animais domiciliados e de uma ONG – Municípios do Recôncavo da Bahia, 2016. 

Associação de Parasitos 

Número de Positivos 

Animais 

Domiciliados 

Animais 

da ONG 

Anc y los t oma spp .  +  Tox oc ara  c an i s  

Anc y los t oma spp .  +  T r i chu r i s  v u lp is  

Anc y los t oma spp .  +  G ia r d ia  s pp .  

Endo l imax  nana  +  G ia r d ia  s pp .  

Endo l imax  nana  +  D iphy l lobo t r ium l a tum  

G ia r d ia  s pp .  +  E .  nana  +  I odamoeba  bu t sc h l i i  

03 

01 

01 

01 

01 

01 

00 

03 

02 

00 

00 

00 

 
 

Tabela 3 - Perfil dos participantes donos dos animais domiciliados - Municípios do 
Recôncavo da Bahia, 2016. 

Variáveis - Donos dos Animais  

 
Sexo / Gênero 
  Feminino 
  Masculino 

n % 

 
30 
12 

 
71,4 
28,6 

 
Idade 
  Menor de 20 anos 
  21 a 40 anos 
  41 a 60 anos 
  Maiores de 61 anos 

 
 

11 
08 
21 
02 

 
 

26,2 
19,0 
50,0 
4,8 

 
Estado Civil 
  Casado 
  Solteiro 
  Viúvo 
  Outros 

 
 

20 
17 
03 
02 

 
 

47,6 
40,5 
7,1 
4,8 

 
Nível de Escolaridade 
 Ensino Fundamental Incompleto 
 Ensino Médio Completo 
 Ensino Superior Completo 

 
 

14 
18 
10 

 
 

33,3 
42,9 
23,8 

 
Alergias em contato com o animal 
  Sim 
  Não 
  Não respondeu 

 
 

06 
35 
01 

 
 

14,3 
83,3 
2,4 
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Quanto  aos  aspec tos  san i tá r ios  

do  loca l  onde  v i ve  e  os  cu idados 

d ispensados  aos  an ima is ,  a  

ma io r ia  dos  en t rev is tados  

re la tou  que  o  an ima l  morava  

den t ro  do  dom ic í l i o ,  sendo  que  

dos  pa r t i c ipan tes  a f i rmaram não 

pe rm i t i r  a  pe rmanênc ia  do  

an ima l  na  coz inha  quando  os  

a l imentos  e ram p repa rados.  A  

ma io r ia  dec la rou  vac inar  e  

ve rm i fugar  com f requênc ia  o  

an ima l ,  dando  banho  regu la r .  No  

que  d iz  respe i to  à  a l imentação  

do  an ima l ,  a  ma io r ia  dec la rou  

que  a l imentava  o  an ima l  com 

ração .  A  ma io r ia  dos  

pesqu isados  in formou  que  não  

há  p resença  de  roedo res  e  nem 

de  mosqu i tos  na  casa / res idênc ia  

(Tabe la  4 ) .  

Com base  nas  respostas  ao  

quest ioná r io  em i t idas  pe lo  

responsáve l  da  Ins t i tu ição ,  

pe rcebeu -se  que  os  an ima is  

encont ram -se  c i r cu lando  em 

todas  as  á reas  f ís i cas  do  loca l ,  

es tando  p resen tes  duran te  a  

p repa ração  dos  a l imentos ;  que  

não  há  p rá t ica  de  vac inação  e  

ve rm i fugação  regu la r  dos  

an ima is ,  quando  es tes  são  

inco rporados  a  ins t i tu ição ;  e  a  

f requênc ia  com que  são  

banhados  é  mensa lmente .  

Também fo i  ve r i f i cado  que  todos  

os  an ima is  são  a l imentados  com 

ração  e ,  segundo dec la ração  do  

responsáve l ,  há  p resença  de  

roedo res  semana lmente  e  de  

mosqu i tos  d ia r iamente  nas  

dependênc ias  da  ins t i tu i ção .  Em 

re lação  ao  luga r  onde  os  

an ima is  cos tumam de feca r ,  f o i  

dec la rado  que  em toda  a  á rea  

da  ins t i tu i ção ,  sendo  que  as  

fezes  e ram reco lh idas  

d ia r iamente .   
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Tabe la  4  -  Aspectos sanitários do local e os cuidados dispensados aos animais domiciliados e 
da ONG pelos participantes do estudo, correlacionados com exame parasitológico de fezes - 
Municípios do Recôncavo da Bahia, 2016. 

 
 
 
 
 
 
 

Variáveis 
Amostras Positivas Amostras Negativas 

ONG Domiciliados ONG Domiciliados 

Prática de vacinar 

o animal 

SIM 00 23 00 22 

NÃO 12 07 04 08 

Prática de 

vermifugar o 

animal 

SIM 00 23 00 16 

NÃO 12 07 04 14 

Hábito de banhar o 

animal 

SIM 12 27 04 30 

NÃO 00 03 00 00 

Em contato com 

roedores 

SIM 12 11 04 14 

NÃO 00 19 00 16 

Em contato com 

mosquitos 

SIM 12 14 04 18 

NÃO 00 16 00 12 

O animal fica 

dentro do local de 

residência (casa 

ou ONG) 

SIM 12 20 04 18 

NÃO 00 10 00 12 

Presença do 

animal na cozinha 

durante o preparo 

de alimentos 

SIM 12 08 04 12 

NÃO 00 22 00 18 

Alimentação com 

ração 

SIM 12 23 04 16 

NÃO 00 07 00 14 
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Tabela 5 – Resultado do exame parasitológico de fezes dos animais associado com a 
escolaridade dos seus responsáveis e o hábito de vermifugá-los - Municípios do 
Recôncavo da Bahia, 2016. 

Variável 
Análises das Amostras de Fezes 

Positivas Negativas Total 

Escolaridade 

 
 
Ensino fundamental incompleto 
Ensino médio completo 
Ensino superior completo 
Total 

n 
 
 

12 
10 
08 
30 

% 
 
 

40,0 
33,3 
26,7 
100,0 

n 
 
 

07 
13 
10 
30 

% 
 
 

23,3 
43,3 
33,3 

100,0 

n 
 
 

19 
23 
18 
60 

% 
 
 

31,7 
38,3 
30,0 

100,0 

Valor 
de p* 

 
0,16 
0,42 

0,57 

Vermifugar** 

 

Não 

Sim 

Total 

n 

 

07 

22 

29 

% 

 

24,1 

75,9 

100,0 

n 

 

07 

20 

27 

% 

 

25,9 

74,1 

100,0 

n 

 

14 

42 

56 

% 

 

25,0 

75,0 

100,0 

Valor 

de p* 

0,87 

*Teste Qui-quadrado de Pearson. **Informações faltantes ou perda de informação n=4. 

 

A Tabe la  4  compara  também os  

resu l tados  dos  pa ras i to lóg icos  

de  fezes  e  as  var iáve is  c i tadas  

com os  an ima is  dos  do is  loca is  

pesqu isados.  Pa ra  os  16  

an ima is  da  ONG ap l icou -se  um 

ún ico  quest ionár io ,  ou  se ja ,  

cons ide rou -se  pa ra  todos  os  

an ima is ,  es t i vessem pa ras i tados  

ou  não ,  as  mesmas  p rá t i cas  de  

cu idados  d ispensadas.  Ve r i f i ca -

se  que  a  p rá t ica  de  ve rmi fuga r  o  

an ima l  dom ic i l i ado  dec la rado  

po r  seus  responsáve is ,  não  

imp l i cou  em menor  pe rcen tua l  

nas  amos t ras  pos i t i vas  pa ra  

he lm in tos  nes tes  an ima is .  

Não houve associação estatisticamente 

significante (p = 0,16 – ensino 

fundamental incompleto) entre os níveis 

de escolaridades dos donos com os 

resultados das análises parasitológicas 

de fezes dos animais. Ainda que os  

ind iv íduos  com menor  g rau  de  

esco la r idade  tenham 

ap resen tado  o  ma io r  número  de  

resu l tados  pos i t i vos  (40 ,0%)  no  

exame pa ras i to lóg ico  de  fezes  

dos  seus  an ima is .  No tando -se  

que  ao  aumenta r  o  n íve l  de  

esco la r idade ,  o  número  de  
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aná l ises  de  mate r ia l  f eca l  

pos i t i vo  d im inu ía  (Tabe la  5 ) .   

Não  houve  d i f e rença  

es ta t i s t icamen te  s ign i f i can te  (p  

=  0 ,87 ) ,  também,  en t re  

ve rm i fugar  ou  não  o  an ima l  com 

o  resu l tado  das  aná l ises  de  

fezes  dos  mesmos.  

Inespe radamen te  há  ma io r  

pos i t i v idade  nas  amost ras  dos  

an ima is  ve rm i fugados  com 

f requênc ia  em re lação  aos  não  

ve rm i fugados  (Tabe la  5 ) .  

 
DISCUSS ÃO  

Os resu l tados  con f i rmam a  

oco r rênc ia  de  pa ras i tos  nos  

cães  ana l i sados .  Nos  an ima is  

dom ic i l i ados ,  obse rva -se  menor  

número  de  an ima is  pa ras i tados  

do  que  nos  an ima is  o r iundos  da  

ONG.  Esses  achados  es tão  em 

conco rdânc ia  com es tudos 

rea l i zados  no  B ras i l  po r  V ITAL 

e t  a l .  (2012)  e  FE RREIRA e t  a l .  

(2009 ) ,  o  que  pode  es ta r  

re lac ionado ao  número  e levado 

de  an ima is  conv ivendo  no  

mesmo ambien te ,  a  de f ic iênc ia  

de  med idas  p ro f i lá t i cas  

d ispensadas  nos  cu idados  pa ra  

com os  an ima is  e  as  cond ições  

de  h ig iene  do  loca l  das  ONG.  

Va le  ressa l ta r  que  a lém da  

p rocedênc ia ,  deve -se  leva r  em 

con ta  que  a  p resença  de  

pa ras i tos  var ia  também dev ido  a  

fa to res  soc ioeconômicos  dos  

donos,  aspec tos  san i tá r ios  da  

res idênc ia ,  idade  dos  an ima is ,  

en t re  ou t ros  fa to res  (KEPPS e t  

a l . ,  2006 ) .  

O  pa ras i to  ma is  f requente  em 

an ima is  dom ic i l i ados  e  da  ONG,  

o  Ancy los toma  spp ,  também fo i  

o  de  ma io r  p reva lênc ia  nos  

es tudos  de  OLIVEIRA -

SEQUEIRA e t  a l .  (2002) ,  em 

Bo tuca tu  (São  Pau lo )  (31 ,9% 

nos  seus  achados ) ;  no  de  

VASCONCELOS e t  a l .  (2006 ) ,  no  

R io  de  Jane i ro  (R io  de  Jane i ro )  

(34 ,8% de  p reva lênc ia )  e  po r  
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ARAÚJO (2006) ,  em V içosa  

(M inas  Gera is )  (com pe rcen tua l  

de  18 ,53%).  

Segundo  LABRUNA e t  a l .  

(2006 ) ,  Ancy los toma  é  o  gêne ro  

de  pa ras i to  ma is  encont rado  em 

es tudos  de  cães  no  Bras i l ,  

i ndependentemente  do  método  

de  inqué r i tos  paras i to lóg i cos ,  o  

que  pode  se r  exp l icado  dev ido  

seus  ovos  se rem d isseminados 

comumente  pe lo  so lo ,  com 

amb ien te  favo ráve l  pa ra  a  

ec losão  de  la rvas  in fec tan tes .  

Ta l  f a to  deno ta  uma  grande 

impor tânc ia  em saúde  púb l i ca ,  

uma  vez  que  o  con ta to  da  pe le  

humana  com o  so lo  con taminado 

po r  la rvas  pode leva r  a  uma 

de rmat i te ,  conhec ida  

popu la rmente  como b icho  

geográ f i co ,  a  Larva  M ig rans  

Cutânea  (KATAGIRI  e t  a l . ,  

2007 ) .   

O  Toxoca ra  can is  é  um dos 

pa ras i tos  ma is  comuns 

mund ia lmente  em cães ,  a f i rma 

RAGOZO e t  a l .  (2002 ) ,  que  em 

seu  es tudo  fo i  o  gênero  ma is  

obse rvado  a  pa r t i r  da  técnica de 

centrífugo-flutuação em solução de 

sacarose,  d i f e ren temente  ao  

ve r i f i cado  no  p resen te  t raba lho ,  

em que  esse  gêne ro  fo i  

v i sua l i zado  em o i to  an ima is  

dom ic i l i ados .   

Pa ra  os  an ima is  da  Ins t i tu i ção ,  o  

segundo  he lm in to  de  ma io r  

p reva lênc ia  fo i  Tr ichu r is  vu lp is ,  

resu l tado  supe r io r  ao  ve r i f i cada  

po r  MARIANI  e t  a l .  (2014 ) ,  no  

Su l  do  B ras i l ,  cons ta tando 

p reva lênc ia  de  8 ,9%  em an imas 

de  ab r igo .  Contudo ,  F ISHER 

(2003 ) ,  ob teve  uma  p reva lênc ia  

de  39 ,2%,  s im i la r  ao  encont rado  

no  p resen te  es tudo .  

Os  pa ras i tos  com menor  

f requênc ia  fo ram Gia rd ia  spp.  

tan to  nos  an ima is  dom ic i l iados  

como nos  an ima is  de  ins t i tu ição .  

Esses  achados  es tão  de  aco rdo  
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com o  es tudo  de  LABRUNA e t  

a l .  (2006 ) ,  em que  8 ,4% 

ap resen ta ram -se  pos i t i vo  par a  

Gia rd ia  spp.  O  p ro tozoá r io  

Endo l imax  nana t ambém fo i  

encon t rado  em uma f requênc ia  

menor ,  e  apenas  nos  an ima is  

dom ic i l i ados .  Deve-se salientar que a 

eliminação de cistos de Giardia spp. nas 

fezes ocorre de forma intermitente e, 

tanto este estudo como o trabalho citado, 

basearam-se na avaliação de uma 

amostra fecal por animal, coletada num 

único dia.  Para a confirmação de um 

diagnóstico negativo de giardíase em 

cães, é recomendado o exame de pelo 

menos três amostras de fezes, coletadas 

dentro de uma semana (ZAJAC, 1992; 

BARR & BOWMAN, 1994). 

Dos  an ima is  dom ic i l iados  

pa ras i tados  que  se  

ap resen tavam in fec tados  po r  

ma is  de  um agen te ,  a  

assoc iação  ma is  f requen temente  

obse rvada  fo i  de  Ancy los toma 

spp.  com  Toxoca ra  can is .  

Enquanto  que  pa ra  os  an ima is  

da  Ins t i tu ição ,  a  assoc iação  

ma is  reco r ren te  fo i  en t re  

Ancy los toma  spp.  com  T r i chu r i s  

vu lp i s .  Mos t rando  que  o  

encont ro  de  pa ras i tos  

gas t r in tes t ina is  e  suas  

assoc iações podem es ta r  

re lac ionad os  com as  cond ições  

h ig iên icas  do s  loca is ,  com os  

cu idados  d ispensados  pe los  

donos  aos  seus  an ima is  e  

também a  fa to res  

soc iodemográ f i cos  em ambas  as  

s i tuações,  en t re  os  an ima is  

dom ic i l i ados  ou  os  que  se  

encont ram na  ins t i tu ição .   

Out ro  fa to r  que  pode  es t a r  

re lac ionado  a  ma io r  p reva lênc ia  

de  pa ras i tos  in tes t ina is  em 

an ima is  é  o  n íve l  de  

esco la r idade  dos  seus  donos.  

Nes te  es tudo ,  an ima is  cu idados 

po r  responsáve is  com ens ino  

fundamenta l  i ncomp le to  

ap resen ta ram ma io r  f requênc ia  
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de  resu l tados  pos i t i vos  no  

exame pa ras i to lóg ico  de  fezes .  

Dados  que  es tão  de  aco rdo  com 

os  resu l tados  encont rad os  po r  

STALL IVIERE e t  a l .  (2013 ) ,  que  

inves t iga ram p resença  de  

he lm in tos  in tes t ina is  em cães 

dom ic i l i ados  e  aspectos  

soc ioeconômicos  e  cu l tu ra is  em 

Lages  (Santa  Ca ta r ina) ,  

encon t rando  que  os  cães  

pos i t i vos  pa ra  he lm in tos  

(58 ,6%),  pe r tenc iam a  

p rop r ie tá r ios  com apenas  ens ino  

fundamenta l .  Segundo  es tes  

au to res ,  tan to  as  cond ições  

soc ioeconômicas  quanto  

cu l tu ra i s  in f luenc iam nos 

resu l tados  de  pa ras i toses  em 

seus  an ima is .  

No  Recôncavo  da  Bah ia ,  a  

ma io r ia  dos  p rop r ie tá r ios  

dec la rou  vac ina r  e  ve rmi fuga r  

seus  an ima is  com f requênc ia .  

Cons ide rando  o  reg is t ro  de  

t ra tamento  com an t i -he lm ín t i cos ,  

espe rava -se  encont ra r  menor  

reg is t ro  de  pos i t i v idade  nas  

aná l ises  cop ropa ras i tó log icas .  

En t re tan to ,  não  houve  

s ign i f i cânc ia  es ta t ís t i ca  en t re  

ve rm i fugar  o  an ima l  e  possu i r  

resu l tados  nega t i vo  pa ra  

pa ras i tos  na  sua  amost ra  de  

fezes .   

MURADIAN e t  a l .  (2005) ,  

i nves t iga ram aspectos  

ep idem io lóg icos  de  La rva  

Migrans  V isce ra l  em c r ianças  da  

comun idade de  São  Remo (São 

Pau lo ) ,  e  ve r i f i ca ram que  58 ,5% 

dos  an ima is  exam inados  hav iam 

receb ido  an t i -he lm ín t icos  pe lo  

menos  uma  vez  na  v ida ,  e  

des tes  41 ,7% es tavam pos i t i vos  

pa ra  T.  can is .  Most rando  que  o  

con t ro le  e  combate  devem se r  

con t ínuos  pa ra  ev i ta r  o  c ic lo  

i n fecção - re in fecção .  

O  que  se  perm i te  ques t ionar  a  

ve rac idade  da  in fo rmação 

levan tada  sob re  o  uso  de  
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ve rmí fugos  com os  pa r t i c ipan tes  

do  es tudo ,  v i s to  que  são  dados 

re fe r idos .  Ou  a inda  a le r ta  pa ra  a  

pe r iod ic idade  com que  os  donos 

dos  an ima is  buscam 

d iagnost ica r .  

A  f requênc ia  de  amos t ras  

pos i t i vas  obse rvadas no  g rupo  

dos  an ima is  da  Ins t i tu iç ão  pa ra  

os  an ima is  dom ic i l iados  fo i  

ma io r ,  mas  sem s ign i f i cânc ia  

es ta t ís t i ca ,  podendo  te r  re lação  

pe lo  fa to  dos  an ima is  des ta  

ONG não  te rem s ido  vac inados  e  

nem ve rmi fugados  quando  do  

pe r íodo  de  rea l i zação  da  

pesqu isa .  

Sob re  es tes  dados ,  MARIANI  e t  

a l .  (2014 )  a f i rmam que  os  

an ima is  ins t i tuc iona l i zados 

recebem t ra tamento  

an t ipa ras i tá r io  apenas  quando 

chegam ao  ab r igo ,  não  ex is te  

nenhum con t ro le  do  pe r íodo  em 

que  esses  an ima is  são  t ra tados ,  

o  que  d i f i cu l ta  o  d iagnós t i co ,  

po is  uma  vez  que  passe  o  tempo 

de  e f icác ia  da  med icação ,  pode 

have r  tendênc ia  a  re in fecção  do  

an ima l .  

A  ma io r ia  dos  en t rev is tados ,  

pa ra  o  g rupo  dos  donos  de  

an ima is  dom ic i l iados ,  re la tou  

que  o  an ima l  v i ve  den t ro  do  

dom ic í l io ,  mas  que  não  de ixam o  

mesmo p resen te  na  coz inha  

du ran te  o  p repa ro  de  a l imentos .  

En t re tan to ,  os  an ima is  de  

ins t i tu i ção ,  segundo  co le ta  de  

in fo rmações ,  se  encont ram 

p resen tes  du ran te  a  

man ipu lação  de  a l imen tos .  

RODDIE  e t  a l .  (2008 )  a f i rmaram 

que  con ta to  com an ima is  

pa ras i tados  re lac ionados  a  maus 

háb i tos  de  h ig iene  a l imenta r  

pode  leva r  ao  aumento  da  

oco r rênc ia  de  in fecção  para  o  

homem po r  pa ras i tos  

zoonót icos .  

Em re lação  aos  aspec tos  de  

saúde  dos  donos com os  seus  
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an ima is  dom ic i l iados ,  pode -se  

a f i rmar  em l inhas  ge ra is  uma 

p reocupação  com a  saúde  dos  

mesmos  e  que  fo i  abo rdada  c om 

os  en t rev is tados  do  Recôncavo  

da  Bah ia .  Segundo  ALMEIDA e t  

a l .  (2010 ) ,  em um es tudo  pa ra  

de te rm ina r  a  p reva lênc ia  e  a  

re lação  en t re  a  in fecção  

pa ras i tá r ia  em c r ianças  e  cães  

do  mesmo domic í l i o ,  most ra ram 

que  a  chance  de  uma  cr iança  

com cão  pos i t i vo  ap re sen ta r  

resu l tado  pos i t i vo  é  5 ,5  vezes  

ma io r  que  a  c r iança  com cão  

nega t i vo .  

O  número  de  amost ras  pos i t i vas  

pa ra  pa ras i tos  zoonót i cos ,  

co r robora  com o  r i sco  de  

t ransmissão  de  zoonoses  aos  

seres  humanos  que  conv ivem 

com es tes  an ima is  pa ras i tados ,  

es tando  es tes  suscep t íve is .  

Ev idenc iando  a  impor tânc ia  

desses  an ima is  na  d isseminação 

dos  agentes  dessas  pa ras i toses  

pa ra  humanos .  

O  es tudo  abo rdou  a  de tecção  de  

pa ras i tos  in tes t ina is  em cães 

dom ic i l i ados  ou  c r iados  numa 

ONG e  co r re lac ion ou  o  

d iagnóst ico  pa ras i to lóg i co  

desses  an ima is  com fa to res  

ep idem io lóg icos  que  podem 

con t r ibu i r  pa ra  o  su rg imento  de  

doenças.  

Es ta  pesqu isa  re f le t iu  a  

rea l idade  de  uma  reg ião  e  os  

resu l tados  devem serv i r  pa ra  

me lho r ia  do  bem es ta r  humano  e  

an ima l ,  ev idenc ia  a  impor tânc ia  

de  ve rm i fugação  e  exames 

pa ras i to lóg icos  pe r iod icamen te  

nos  an ima is ,  a  f im  de  p rese rva r  

a  saúde  dos  mesmos ,  e  ass im 

ev i ta r  o  r i sco  de  t ransmissão  

des tes  pa ras i tos  à  popu lação .  

Sendo  necessá r ia  também a  

e fe t i vação  de  ações  em 

educação para  consc ien t i zação  

dos  donos  dos  an ima is  e  
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responsáve is  por  Ins t i tu i ções  

cu idado ras ,  quan to  a  es te  

p rob lema  de  saúde  púb l ica ,  para  

que  não  ha ja  p re ju ízos  na  

conv ivênc ia  en t re  humanos e  

an ima is  de  es t imação  com r i sco  

de  in fecção  en t re  ambos.  
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